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			Sobre a coleção


			A Coleção Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica tem como propósito socializar resultados de pesquisas que interrogam do ponto de vista teórico-epistemológico as narrativas biográficas e autobiográficas como fontes de pesquisa e de formação. Busca debater avanços   teórico-metodológicos, difundir a produção científica, intercambiar práticas de formação e modos de articulação entre diversas áreas do conhecimento, que investigam o humano, com base em narrativas da experiência vivida.


			As discussões focalizam modalidades orais, escritas, fílmicas, digitais, históricas, literárias e artísticas, inscritas na experiência cotidiana e nos processos humanos, vinculados a questões sociais prementes no cenário contemporâneo nacional e mundial, notadamente, no que se refere às crises planetárias ambientais, sanitárias e econômicas, mas também aos processos migratórios, à reconfiguração geopolítica mundial e a outras narrativas que se impõem sobre impactos relacionados a modos outros de vida. 


			As insubordinações se inscrevem no debate sobre a democracia nas sociedades ocidentais e nas formas como os sujeitos se organizam e produzem a si mesmos em condições de convívio, resistências e rupturas com estruturas de poder, o que provoca novos olhares sobre as conjunturas sociais, econômicas, ambientais, culturais, religiosas e políticas, provocadoras de experiências vivenciadas em novos horizontes (auto)biográficos.


			Os diferentes volumes desta coleção reúnem contribuições relevantes sobre o estado atual de estudos desenvolvidos no âmbito da pesquisa (auto)biográfica por pesquisadores brasileiros, europeus e latino-americanos, que têm se dedicado a consolidar redes internacionais de pesquisa-formação, apontando novos horizontes de investigação em educação, numa perspectiva epistêmico-política, que dão visibilidade e legitimidade à pesquisa científica com narrativas, histórias de vida e memórias pessoais e coletivas, que se produzem e circulam em contextos contemporâneos e históricos. 


			Intenta-se, portanto, problematizar questões entre democracia e narrativas, ao sublinhar insubordinações da pesquisa (auto)biográfica e suas contribuições para o campo educacional e para além dele, num diálogo em rede, propiciado pelos avanços epistêmico-políticos do campo para os domínios da formação, da pesquisa e da intervenção social.
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			Identidade evolutiva singular-plural e identidade narrativa


			Maria Helena Menna Barreto Abrahão


			DOI: 10.24824/978652516176.1.29-42


			Este texto é uma homenagem, mais uma porque nunca é suficiente, a Marie-Christine Josso, colega e amiga de muitos de nós, colegas e amigos brasileiros, aos quais ela demonstrava sua afeição e admiração de várias maneiras e em todos os momentos de convívio, especialmente escrevendo e falando fluentemente em nossa língua pátria! Esta rememoração é especial porque foi no II Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (Cipa), ocorrido em 2006, justamente na bela e acolhedora Salvador, que muitos de nós, senão todos, pudemos conhecê-la pessoalmente e nos encantarmos com a sabedoria e, igualmente, com a simplicidade e amorosidade que a caracterizavam.


			Primeiramente, a conheci, como creio ser o ocorrido com a maioria de nós, pelo texto de 19881, aquele constante do livro do Nóvoa e Finger (1988), posteriormente publicado no Brasil (2010) e, também, mediante o livro dela própria, publicado, em Portugal, em 2002, posteriormente editado no Brasil (Josso, 2004, 2010a). E, vieram os textos do II Cipa, os quais conheci ainda no prelo (Josso, 2006a, 2006b), chamando-me a atenção para a dimensão conceitual invenção de si, explicitada na qualidade de elemento estruturante do “Paradigma do Singular Plural, associado ao Paradigma do Experiencial pela ótica da abordagem biográfica” (Josso, 2006a, p. 8), os quais, em meu entendimento, vinham sendo por ela trabalhados evolutivamente para vir a unificar a epistemologia por ela construída – os paradigmas citados –, resultando no Paradigma da Existencialidade Singular-Plural Evolutiva (Josso, 2016). Anterior a isso, claro, entre outros escritos, conhecíamos a versão francesa da publicação da tese defendida na Universidade de Genebra, com o título de Cheminer vers Soi (1990), a qual ela me honrou com um exemplar autografado, bem como me autorizou a publicá-la no Brasil com o mesmo título, naturalmente traduzido para a língua portuguesa (Josso, 2010b).


			Entendo que a dimensão conceitual invenção de si seja um constructo cunhado por ela nesses escritos de 2006a e 2006b, que compuseram um dos livros do II Cipa não obstante, possa ser encontrado em Kaufmann (2004, 2006), o primeiro, uma publicação na França, e o segundo uma publicação em Portugal, podendo ser de conhecimento de Marie-Christine ou não, não sabemos. Há outra obra anterior, uma tese defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), por Kastrup e o livro, publicação da tese (Kastrup, 1997; 1999). Parece-me que essas publicações, sendo brasileiras, seriam mais difíceis de conhecimento anterior de parte de Marie-Christine.


			Mesmo se esse conhecimento houvesse, entendo que Marie-Christine tenha trilhado um caminho diferenciado desses autores e chegado a um resultado diferente, em especial porque essa dimensão conceitual foi por ela elaborada como uma das dimensões estruturantes do Paradigma da Existencialidade Singular-Plural Evolutiva – um constructo paradigmático, portanto –, o que o diferencia da obra de Kaufmann desde que nessa obra o autor elabora uma teoria da identidade do sujeito a partir de um enfoque histórico, sociológico, psicológico e mesmo político ao tratar da invenção de si, não necessariamente como um paradigma, mas, sim, no seio teórico dessas ciências, condicionada pela reflexão conducente à ação do sujeito que busca um sentido para a vida em tempos de emergência da modernidade na sociedade da época. Também na tese e no livro de Kastrup (1997, 1999) não me parece haver essa expressividade paradigmática em relação à invenção de si. Trata-se de uma tese defendida no curso de Psicologia da PUC-SP, trazendo as seguintes palavras-chave: “cognição”; “aprendizagem”; “cognitivismo”; “epistemologia genética”. A tese e o livro tratam especialmente do tema da cognição, nesse caso, pensada pela autora no sentido de cognição inventiva e criativa, essencial em tempos de modernidade em que a Psicologia Cognitiva é considerada pela autora. A invenção2, nesse caso, está a serviço do desenvolvimento dessa temática principal, não obstante o título seja mais amplo.


			Creio, portanto, que Josso (2006) opera esse constructo – o da invenção de si – de forma “inédita”, mais voltada à ideia de metanoia, na acepção que lhe imprimem Maturana e Varela (1980), e essa invenção de si, narrativa e reflexivamente operada, como produto/produtora de sentido na construção identitária do sujeito (auto)biográfico de nosso tempo. Identidade é um outro conceito, em meu entender, estruturante no Paradigma da Existencialidade Singular-Plural Evolutiva, no âmbito da invenção de si ou, melhor, uma consequência dela imanente. Ao inventar-se, o sujeito certamente está construindo a própria identidade.


			Antes de elaborar mais especificamente a respeito de invenção de si, bem como do conceito de identidade no âmbito do paradigma jossoniano, lembro que no livro do II Cipa (Souza; Abrahão, 2006), já referido, além dos textos de Marie-Christine, dois outros autores tratam, desde o título, do que denominam de invenção de si, em belíssimos e relevantes textos, razão pela qual o título do próprio livro é muito feliz em destacar esse conceito: Tempos, narrativas e ficções: a invenção de si. Nesse livro, lê-se o relevante texto de Catani (2006, p. 77), intitulado “A autobiografia como saber e a educação como invenção de si”, no qual a autora, já no primeiro parágrafo, anuncia: “para a hipótese da educação como invenção de si será retomada a ideia do desenvolvimento de uma cultura da atenção tal como a apresentei em uma outra oportunidade”. Essa retomada aparece explicitada no subtítulo do texto “Das singularidades e universalidades: a autobiografia como saber e a educação como invenção de si”, de onde trago à colação o trecho que me parece bem elucidar o constructo invenção de si na acepção de Catani, também de entendimento relevante para a construção identitária do sujeito (auto)biográfico, ao tratar de currículos escolares e educação de professores:


			O que se pretende é, sim, chamar a atenção para o fato de que se considera vital na educação de professores, a instauração de oportunidades de reconstrução das trajetórias de vida e educação de modo a encontrar nas mesmas os ancoradouros de escolhas que guiam nossas ações. De tornar mais aguda a nossa própria atenção para com o caráter tênue da construção das narrativas de que dispomos para nos conceber e para a hipótese de revê-las. Ou seja, de alimentar as alternativas segundo as quais possamos contar a nós mesmos, e aos outros, outras histórias sobre nós. Tal experiência pode ser muito restrita ou muito ambiciosa, para alguns, mas é preciso que tenhamos presente que se as formas educativas que conhecemos cerceiam a invenção de si, são também elas que tecem possibilidades para essa invenção – nos estreitos espaços que se instauram entre a realidade objetiva extrema e os impactos internos que têm sobre os sujeitos (Catani, 2006, p. 86).


			O outro texto a destacar no referido livro foi escrito por Avancini (2006), intitulado: “Rembrandt e a invenção de si: seus autorretratos são um percurso autobiográfico?”, no qual, magistralmente, ele analisa a história de vida desse pintor mediante estudo cuidadoso dos autorretratos por ele pintados ao longo da vida, dividindo a extensa obra em três períodos pela lente da história da cultura da época em que foram pintados: da juventude, da maturidade e da velhice do pintor, destacando vestimentas escolhidas, poses e características de estilo que caracterizavam esses períodos vivenciados pelo artista e, especialmente, a invenção do artista segundo diversificadas personagens atribuídas a si. Citei esse texto em um artigo que publiquei (Abrahão, 2014) sobre modo de análise e compreensão de imagens referentes a diversos momentos do vivido por nossos educadores brasileiros nas quais se pode destacar as modificações de aparência física havidas pelo referente3. No caso, trata-se de análise semiótica de fotografias para elaborar sobre as marcas da passagem do tempo para as pessoas fotografadas, inspirada no conjunto de fotos dos quadros de Rembrandt, não obstante não tenha sido esse o foco na análise do autor. Trago à colação esse excerto:


			O referente (mesmo que ainda vivo) já não é mais como no momento em que foi fotografado, além disso, a foto (o suporte) é imóvel, eternizando um instante que não existe mais. Na pose da foto, o referente resta parado como parada, sem movimento como a morte, é a fotografia. De outra parte, no caso da imagem videogravada e do filme, podemos imaginar que o referente, mesmo que não mais vivo, vivo continua, dado que o suporte preserva a imagem com o movimento dos gestos e da fala. Reconhecemos, no entanto, com base no que já citamos, conforme Barthes, que a pessoa viva no filme, também está morta ou vai morrer. Não só porque lhe sobrevêm a morte, oportunamente, mas também porque, a partir do instante seguinte ao qual foi filmada, e com o correr do tempo, a pessoa vai sofrendo mutações nessa direção. Avancini (2006) em texto que analisa os 86 autorretratos pintados por Rembrandt, o faz historicamente, situando-os no tempo/espaço/condições socioeconômicas, mas, também, vai deixando perceber as mudanças físicas pelas quais passa o artista (Abrahão, 2014, p. 19).


			A identidade evolutiva singular-plural jossoniana


			A invenção de si, de que nos fala Josso (2016), é conceito estruturante do Paradigma da Existencialidade Singular-Plural Evolutiva, o qual considero resultante da unificação do Paradigma do Singular-Plural e do Paradigma do Experiencial4. Esse paradigma é entendido pela autora em uma perspectiva transdisciplinar, considerando o sujeito (auto)biográfico5 na globalidade da própria história, por isso a invenção de si dá-se informada por vivências que, narradas reflexivamente, se transmutam em experiências formadoras no tempo na/da existencialidade evolutiva singular-plural desse sujeito. A invenção de si, nessa acepção, evidencia, segundo Josso, uma identidade epistemológica, advinda da presença consciente de si, dos outros e do ambiente humano e natural, constituindo-se em uma identidade epistemológica multifacetária, integrada e integradora de diversas evidências do ser (auto)biográfico, ao qual Josso (2016) atribui uma série de qualidades: ser de carne, ser de afetividade, ser de cognição, ser de emoções, ser de sensibilidades, ser de imaginação, ser de linguagem, ser de criatividade, ser de percepção, ser somático, ser de ação corporal. No centro está a dimensão sine qua non de nosso ser-no-mundo, o ser de carne, de um lado “habitáculo” e de outro, base e condição da manifestação das demais dimensões.


			É essa identidade epistemológica multifacetária – consciente da consciência de si, dos outros e do ambiente humano e natural – que propicia, em meu entender, a conceptualização jossoniana de identidade evolutiva singular-plural. Entendo que, em decorrência, a identidade evolutiva singular plural vai abrigar os conceitos de identidade para si e identidade para o outro.


			Qual a dialética entre essas “duas” identidades? A melhor compreensão desse constructo está registrada pela autora:


			As projeções de si que têm alimentado os momentos de reorientação são reexaminadas por sua significação no presente e pela colocação em perspectiva do futuro; explicitadas e questionadas na sua lógica de emergência. Essas antecipações revelam a dinâmica das formas projetadas da existencialidade. Essa trajetória põe em cena um ser-sujeito às voltas com as pessoas, com os contextos e com ele-mesmo, numa tensão permanente entre os modelos possíveis de identificação com o outro (conformização) e as aspirações à diferenciação (singularização) (Josso, 2007, p. 420).


			Em outra obra (Josso, 2016), trata de três dialéticas componentes da formação da existencialidade narrativa do sujeito (auto)biográfico, caraterizadas como: singularização/conformação; responsabilização/dependência; interioridade/exterioridade, explicitadas, conforme pode ser observado no trecho a seguir:


			As práticas reflexivas de si, que oferecem o trabalho a partir das histórias de vida escritas, centradas sobre a formação, se apresentam como laboratórios de compreensão de nossa aprendizagem do ofício de viver num mundo móvel, globalmente não dominado e, no entanto, parcialmente dominável na medida das individualidades que se fazem e se desfazem sem cessar e que põe em xeque a crença de uma ‘identidade adquirida’, em benefício de uma existencialidade sempre em construção e em obra. Mais globalmente, ainda, enquanto o essencial das ciências humanas observa a identidade no que ela deixa ver depois de construída e suas incidências num conjunto de situações (identidade para os outros), o conceito de formação trabalhado pela mediação da reflexão sobre a história de vida permite evidenciar a intimidade de uma construção, valorizando uma concepção singular e, ao mesmo tempo, socioculturalmente marcada de identidade para si. Mas não se pode perder de vista, nesta identidade para si, que não há individualidade sem ancoragens coletivas (família, afiliações e grupos diversos, sobre os quais todos e cada um têm uma história!) (Josso, 2016, p. 80-81).


			Para arrematar,


			Assim, as transformações nas quais as pessoas se engajaram podem resultar de uma emergência interior ou ter sido provocadas pelo meio ambiente. O ser-sujeito é levado, em consequência, a gerenciar essa coexistência de lógicas de evolução e a viver, dessa maneira, uma tensão mais ou menos forte entre identidade para si e identidade para os outros (Josso, 2007, p. 423).


			Essa identidade evolutiva singular-plural entende-se, segundo Josso, como identidade do sujeito (auto)biográfico ocupado com a preocupação do bem-viver da humanidade e a atenção consciente para com a humanização da sociedade, como se pode depreender da leitura em textos como:


			A existencialidade é abordada por meio de uma trama totalmente original – porque singular – no seio de uma humanidade partilhada. É por isso que em nossas pesquisas com histórias de formação eu emprego frequentemente a expressão de nossa existência singular plural (Josso, 2016, p. 66).


			Razão pela qual,


			O paradigma do singular-plural, que emerge da prática de pesquisa-formação baseada em narrativas de vida e que tende para uma consciência mais unificada de nós mesmos, individual e coletivamente, se apresenta como o deslocamento para uma posição transdisciplinar no qual a busca de um saber-viver consigo e com os outros tenta uma reunificação dinamizadora de conhecimentos científicos, artísticos, experienciais e sensíveis no cerne de nossa existencialidade. Como diria René Barbier, esta arte de viver, pessoal e profissionalmente, na escuta sensível de si mesmo, dos outros e de nosso universo pode ser pesquisada de muitas maneiras. Os caminhos de pesquisa e de formação são tão numerosos como a inesgotável criatividade da energia que anima nosso universo cósmico, no seio do qual a emergência da humanidade é apenas uma das formas manifestadas e acessíveis à nossa ‘visão’ (Josso, 2012, p. 125).


			Na mesma linha, em sua preocupação com os destinos da humanidade, frase derradeira de texto escrito pouco antes de nos deixar, entristecida pelo impacto da pandemia da covid-19:


			Lamento que em outros países as pessoas tenham tido que vivenciar um confinamento severo ou até mesmo extremo que as privou dessa experiência resiliente por terem vivido uma época mais dramática para garantir sua mera sobrevivência. Vamos desejar o melhor para nossa humanidade, se não for tarde demais para entrar na Arca de Noé... (Josso, 2021, p. 71)6.


			Espero ter conseguido interpretar para o leitor, de forma resumida, o complexo paradigma jossoniano, em um esforço que fiz para tramar e apresentar conceitos estruturantes desse paradigma compondo com narrativas da própria autora, significativas no tempo, razão de ter relacionado textos por ela escritos em diferentes momentos, não só visando à compreensão do leitor deste presente texto, mas, especialmente, para clarear a aproximação que faço desses conceitos com conceitos de identidade narrativa no item que segue.


			A identidade narrativa ricoeuriana


			Identidade narrativa em Ricoeur (1994, 1995, 1997) é, igualmente, um conceito que opera com a existencialidade do sujeito no tempo, por isso, a narratividade na temporalidade. Não custa lembrar que Ricoeur dedica ao tempo e à narrativa uma vasta obra em três tomos, além de considerar o tempo e a narrativa em outros escritos como em O si-mesmo como um outro (Ricoeur, 1991) e em A memória, a história, o esquecimento (Ricoeur, 2007).


			No tomo III de Tempo e narrativa, já no início da obra, sob o título “O tempo narrado”, justo no primeiro parágrafo, esse autor situa o tempo no círculo hermenêutico mimético em que as mimeses são operadas de molde a esclarecer que


			[...] o trabalho de pensamento inerente ao ato de configuração narrativa se encerra numa refiguração da experiência temporal. Segundo o nosso esquema da tripla relação mimética entre a ordem da narrativa e a ordem da ação e da vida, esse poder de refiguração corresponde ao terceiro e derradeiro momento da mimese (Ricoeur, 1997, p. 7).


			A refiguração da experiência temporal é trabalhada por Ricoeur, mediante a aporia tempo cósmico/tempo vivido, considerando um terceiro tempo, o tempo histórico. Nesse tempo histórico, inscreve-se o tempo narrado que tece em conjunto o tempo cósmico e o tempo fenomenológico, sem esquecer que essa refiguração não é somente temporal, nela Ricoeur também entretece o espaço narrativo (Ricoeur, 2007, p. 159):


			Entre o tempo ‘narrado’ e o tempo ‘construído’, as analogias e as interferências abundam. Nem um nem outro se reduzem a frações do tempo universal e do espaço dos geômetras. Mas eles tampouco lhes opõem uma alternativa franca. O ato de configuração intervém de uma e outra parte no ponto de ruptura e de sutura dos dois níveis de apreensão: o espaço construído é também espaço geométrico, mensurável e calculável; sua qualificação como lugar de vida superpõe-se e se entremeia a suas propriedades geométricas da mesma forma como o tempo narrado tece em conjunto o tempo cósmico e o tempo fenomenológico.


			Assim, mediante a tecitura mimética da narrativa, a vida narrada integra e é integradora de um complexo sistema espaciotemporal humano, no qual a dimensão conceitual tempo humano é aprendida em Ricoeur (1994, p. 85) que esclarece existir


			[...] há entre a atividade de narrar uma história e o carácter temporal da experiência humana uma correlação que não é puramente acidental, mas apresenta uma forma de necessidade transcultural. Ou, em outras palavras: que o tempo torna-se tempo humano na medida em que é articulado de um modo narrativo, e que a narrativa atinge seu pleno significado quando se torna uma condição da existência temporal.


			O tempo humano, portanto, apresenta-se em Ricoeur com característica própria, em especial dado o entendimento de que o caráter espaciotemporal e pessoal/sociocultural da experiência do narrador articula-se pela intriga concordante discordante da narratividade, (re)configuradora de identidade narrativa, a qual, em Ricoeur, dá-se em razão da alteridade de um si-mesmo como um outro que lhe é diverso:


			A pessoa, compreendida como personagem de narrativa, não é uma entidade distinta de suas ‘experiências’. Bem ao contrário: ela divide o regime da própria identidade dinâmica com a história relatada. A narrativa constrói a identidade do personagem, que podemos chamar sua identidade narrativa, construindo a da história relatada. É a identidade da história que faz a identidade do personagem. Essa [a] dialética de concordância discordante do personagem […]; é preciso agora inscrever [o personagem] na dialética da mesmidade e da ipseidade (Ricoeur, 1991, p. 176).


			Seguindo essa lógica, Ricoeur considera a identidade pessoal como mesmidade, fruto da dialética entre identidade-idem e identidade-ipse7, referente à permanência no tempo – mas não estáticos – de traços pessoais físicos, de gostos, de gestos, entre outros, bem como de características de caráter, para além, portanto, da identidade do eu, desde que, para Ricoeur (1991), falar do eu é diferente do falar do si, sujeito da categoria gramatical reflexiva si (si mesmo)8.


			Mediante uma dialética complementar à anterior – a do si constituído na alteridade – Ricoeur (1991) nos oferece o conceito de identidade narrativa: aquela que se constitui narrativamente entre identidade-ipse e o outro que não o si9. Trata-se, nesse caso, de o narrador compreender-se ao compreender o outro – quem o escuta, quem o lê – como diferente de si, o que propicia, em meu entender, a construção de uma identidade narrativa evolutiva própria ao sujeito da narratividade. É, portanto, esse si que se reconhece diverso do outro, mediante a alteridade que:


			[...] não se acrescenta de fora à ipseidade, como para prevenir daí a deriva solipsista, mas que ela pertence ao conteúdo de sentido e à constituição ontológica da ipseidade, esse traço distingue fortemente essa […] dialética daquela da ipseidade e da mesmidade, cujo caráter disjuntivo permanecerá dominante (Ricoeur, 1991, p. 371).


			A dimensão conceitual da alteridade, como constitutiva da identidade narrativa, nos leva a considerar a dimensão ética do reconhecimento do outro conducente à solicitude como componente sine qua non da alteridade do si mesmo como um outro e sua reversibilidade10:


			Os agentes e os pacientes de uma ação são admitidos em relação de troca que, como a linguagem, conjugam reversibilidade dos papéis e a insubstituibilidade das pessoas. O que a solicitude acrescenta é a dimensão de valor que faz com que cada pessoa seja insubstituível na nossa afeição e na nossa estima. A esse respeito, é na experiência do caráter irreparável da perda do outro amado que aprendemos, por transferência do outrem para nós mesmos, o caráter insubstituível de nossa própria vida. É, em primeiro lugar, para o outro que eu sou insubstituível. Nesse sentido, a solicitude responde à estima do outro por mim mesmo (Ricoeur, 1991, p. 226).


			Mais adiante, na mesma página, podemos ler o complemento dessa reversibilidade:


			A similitude é o fruto da troca entre estima de si e a solicitude para outros. Essa troca autoriza a dizer que não posso me estimar eu mesmo sem estimar outrem como eu mesmo. [...]. Tornam-se assim fundamentalmente equivalentes a estima do outro como um si-mesmo e a estima de si-mesmo como um outro (Ricoeur, 1991, p. 226).


			A hermenêutica da identidade do si-mesmo como um outro entendida na reversibilidade, acrescida pela solicitude, inspirada na perspectiva ética11, nos faz perceber, em Ricoeur (1991, p. 202), a visada da “perspectiva da ‘vida boa’ com e para outros nas instituições justas”. O bem-viver, avida boa segundo Ricoeur, implica o sentido de justiça, para além das relações interpessoais, na visada de instituições da sociedade, que operem com o constructo igualdade, o que reflete, ao colocar a norma moral na sequência da perspectiva ética, “em uma determinação nova do si, a de cada um: a cada um o seu direito” (Ricoeur, 1991, p. 227).


			Tenho entendido a visada ricoeuriana na perspectiva da vida boa com e para outros nas instituições justas como a preocupação do autor com a humanização da humanidade, não como um conceito universal abstrato, mas no sentido de pluralidade de pessoas singulares, a quem se lhes deve respeito particularmente, razão pela qual, “não é possível estabelecer vínculos entre o si e o outro, se não for determinado o que, na minha pessoa e naquela do outro, é digno de respeito” (Ricoeur, 1991, p. 261). Ricoeur lembra que “o respeito devido às pessoas colocado na segunda fórmula do imperativo Kantiano12, tem no plano moral, a mesma relação que a solicitude tinha no plano ético, com a perspectiva da ‘vida boa’” (Ricoeur, 1991, p. 259)”.


			Consoante a hermenêutica do si e do outro, Ricoeur nos indica que esse conceito de humanidade não a descaracteriza, justo em razão de que, na reciprocidade:


			[...] a ideia unificante e unitária da humanidade deixa de aparecer como uma parelha da universalidade à obra no princípio de autonomia, encontrando na segunda formulação do imperativo categórico sua originalidade inteira (Ricoeur, 1991, p. 263).


			Isso porque,


			O que é dito aqui de novo é exatamente o que a Regra de Ouro anunciava no plano da sabedoria popular, antes de ser passada pelo crivo da crítica. Pois é realmente sua intenção profunda que sobressai aqui clarificada e purificada. [...]. A Regra de Ouro e o imperativo do respeito devido às pessoas não têm somente o mesmo campo de exercício, eles têm além disso a mesma perspectiva: estabelecer a reciprocidade aí onde reina a falta de reciprocidade. E, por detrás da Regra de Ouro emerge a intuição inerente à solicitude, da alteridade verdadeira à raiz da pluralidade das pessoas (Ricoeur, 1991, p. 262, 263).


			Pluralidade de pessoas na troca entre humanos que pela mutualidade e a igualdade dela decorrente procede à divisão da vida em que “um pequeníssimo número de pessoas cede lugar a uma distribuição de partes numa pluralidade na escala de uma comunidade política histórica” (Ricoeur, 1991, p. 220).


			Cabe, agora, uma síntese dessas duas hermenêuticas, como a entendo e aplico em meus estudos.


			Identidade evolutiva singular-plural e identidade narrativa na visada de um humanismo do respeito mútuo


			Tanto a hermenêutica de Marie-Christine Josso, mais especialmente de base epistemológica da ordem da Sociologia e da Antropologia, quanto a de Paul Ricoeur, de base especialmente filosófica, emprestam suporte para a pesquisa que realizo, creio que de forma complementar. Procurei, assim, trazer para o leitor os conceitos operados por ambos que mais se aproximam entre si e melhor embasam a pesquisa desenvolvida na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no âmbito do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a qual tem por título: “O sujeito singular/plural na alta modernidade: narrativas de vida, identidade narrativa, educação continuada e desenvolvimento humano”. Esse título, certamente, já situa o leitor na compreensão da razão desses autores serem tão relevantes para essa pesquisa, no entanto, esclareço que a pesquisa opera com autores nacionais e estrangeiros diversos, de forma a permitir um diálogo com a comunidade científica que produza uma intriga epistemológica convergente divergente.


			Entendo, com Josso, que a experiência resultante de vivências reflexionadas em diálogo no trato (auto)biográfico, produtora da invenção de si, entendida como componente formador do sujeito no processo de autoconhecimento pelo qual se constroem identidades singulares/plurais evolutivas que se desdobram, segundo as circunstâncias, em identidade para si e identidade para os outros, é decorrente de “uma tensão relativamente forte” ocasionada por “uma emergência interna ou causada pelo ambiente”, desde que vivemos numa dinâmica interna – vida interior – que encontra uma relativa satisfação nas condições ambientais – interações sociais e culturais –, buscando uma independência interativa ou sujeitando-se ao plano relacional, econômico ou social.


			Experiências formadoras supõem espaçostempo de liberdade, na concepção de Josso, ao entender que as narrativas de vida geram, simultaneamente, um espaço-tempo de liberdade nas vidas dos narradores e os convoca a fazer uso desse tempo de liberdade para habitar diferentemente sua existência e erguer um novo olhar voltado à construção da existencialidade humana no seio de uma humanidade partilhada.


			Observo esses constructos conceituais igualmente em Ricoeur, operados mediante hermenêutica que lhe é própria, em harmonia com os conceitos da hermenêutica jossonianos, bem como com o emprego que deles faço em meus estudos. Constructos, esses, em meu entender, estruturantes dessas hermenêuticas e sustentadores da pesquisa já referida.


			A identidade evolutiva singular-plural jossoniana e a identidade narrativa ricoeuriana são fruto, nesses autores, de uma “caminhada” mediada, em ambos, pelos constructos estruturantes aqui trabalhados.


			A narratividade “produz” identidade em Josso. Que identidade?


			Aquela gestada no âmbito da invenção de si como identidade epistemológica, modulada pela narrativa das experiências formadoras do sujeito (auto)biográfico, vivenciadas no tempo da existencialidade, moduladas a partir da aporia identidade para si/identidade para os outros, em identidade evolutiva singular-plural.


			A narratividade “produz” identidade em Ricoeur. Que identidade?


			A identidade pessoal, aquela gestada no transcurso do tempo no âmbito do discurso narrativo discordante/concordante do sujeito, fruto da dialética mesmidade/ipseidade complementar à identidade narrativa, fruto da dialética ipseidade/alteridade, ambas evolutivas consoante as características de cada qual.


			Assim como Josso, Ricoeur opera com a narratividade no tempo existencial, por isso, em ambos, a preocupação de operar uma hermenêutica formadora do sujeito da narratividade na visada de uma humanidade construtora do bem viver em sociedade.


			


			

				

					1 Ver: Nóvoa e Finger (1988). Certamente os colegas lembram a dificuldade para lermos o livro que, por estar esgotado, não tínhamos acesso ao original. Dispúnhamos de uma cópia xerox, quase ilegível, com borrões (as cópias eram muito ruins à época) e anotações com riscos do leitor no original.


				


				

					2 Só para lembrar o título da tese e do livro: A invenção de si e do mundo: uma introdução do tempo e do coletivo no estudo da cognição.


				


				

					3 Referente: pessoa fotografada.


				


				

					4 É sempre interessante lembrar que esses escritos de Josso contemplam teorizações que a autora vem construindo com base empírica nos Seminários de Pesquisa-Formação com os quais trabalhou por mais de 20 anos na Universidade de Genebra.


				


				

					5 Josso quando se refere ao sujeito o faz utilizando a tradição francófona dos estudos em histórias de vida e formação a qual integra, que opera com narrativas de vida em formação do sujeito biográfico; utilizo a tradição brasileira e de outros países, mesmo quando me refiro a autores daquela tradição.


				


				

					6 “Esta é a pandemia Covid19. Tivemos que ficar em casa, tanto quanto possível, a fim de estancar a propagação do vírus, desde 16 de março de 2020 quando nossas fronteiras foram fechadas até 15 de junho, quando foram reabertas. Nós tínhamos que justificar nossas saídas ou viagens. Nota para tempos futuros... (Nota de rodapé de Josso, (021) no texto)”. Esse texto está nas referências segundo a publicação na França. O texto foi por mim traduzido do original a mim enviado para esse fim pela autora. Enviei o texto traduzido para uma revista com vistas à publicação no Brasil. Muito provavelmente, um dos últimos, senão o derradeiro texto escrito por Marie Christine Josso. Esse texto é um belíssimo memorial de vida!


				


				

					7 Trata-se da “primeira determinação da ipseidade pela via de seu contraste com a mesmidade” (Ricoeur, 1991, p.347).


				


				

					8 “Dizer si não é dizer eu. O eu se põe ou é deposto. O si está implicado a título reflexivo nas operações cuja análise precede a volta para ele próprio. Nessa dialética […] enxerta-se a do ipse e a do idem” (Ricoeur, 1991, p. 30).


				


				

					9 Trata-se da “segunda determinação da ipseidade pela via de sua dialética com a alteridade” (Ricoeur, 1991, p. 347).


				


				

					10 Demonstrei empiricamente esse entendimento em Abrahão (2018).


				


				

					11 Entendo que se trata de uma perspectiva ético-política.


				


				

					12 Segunda formulação do imperativo categórico: “age de modo que trates a humanidade, tanto na tua pessoa quanto na pessoa de qualquer outro, sempre ao mesmo tempo como um fim e nunca como um meio” (RICOEUR, 1991, p. 259).
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			Prefácio


			Pesquisa (auto)biográfica e (con)ciência ética.


			A insubordinação pelo bem, o justo, o bom e o belo


			Se a VIDA só vale a pena ser vivida quando examinada, se a (con)ciência da experiência vivida acontece no ato de narrar, então, a narração de si é simbolicamente VIDA, narrada, ou não, por (in)subordinação do si mesmo face ao outro, com o outro, pelo outro e apesar do outro.


			Isto não é uma epígrafe!1


			O Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA) tem como tradição o lançamento de livros que reúnem trabalhos a serem apresentados neste fórum internacional de debates sobre pesquisas que se realizam com base em narrativas biográficas e autobiográficas. Essa antecipação é uma de suas singularidades aguardada e a ser guardada. 


			Neste ano de 2024, o CIPA celebra 20 anos de vida coletiva, propondo como temática “Insubordinações da pesquisa (auto)biográfica: democracia, narrativas e outros modos de vida”, parcialmente retomada no título desta coleção intitulada Insubordinações da Pesquisa (Auto)Biográfica.  Como não aceitar a honra e o prazer de tecer comentários sobre trabalhos de pesquisa de gente que forma, transforma, se auto(trans)forma? Quando suas vozes pronunciam, em diferentes espaços da América Latina(Souza, 2019)2, distintos modos de ver a vida, ao tempo em que anunciam uma democracia hermenêutica na pesquisa educacional.


			Os quatro livros da coleção foram cuidadosamente organizados  por presidentes de diferentes edições do CIPA, da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph) e de membros desta comunidade científica, pela necessidade de seu lançamento. Inclusive este Prefácio que apenas sobrevoa as contribuições de quem conta essa história: Maria Helena Menna Barreto Abrahão, Elizeu Clementino de Souza, Maria da Conceição Passeggi, Paula Perin Vicentin, Ana Chrystina Mignot, Filomena Maria de Arruda Monteiro, Ecleide Cunico Furlanetto, Rodrigo Matos-de-Souza, Rosvita Kolb Bernardes, Jorge Luiz da Cunha, Mariana Martins de Meireles. 


			O que sugerem os títulos que sintetizam os trabalhos reunidos nesta nova Coleção do CIPA? 


			Insubordinações epistêmico-metodológicas da pesquisa (auto)biográfica 


			Narrativas e corpos em trânsito: resistências e insubordinações 


			Vidas escritas: interrogações sobre narrativas docentes


			Redes de pesquisa e movimentos insurgentes: diálogos e tramas


			Eles constituem modos de conceber insurreições da pesquisa (auto)biográfica   com base nas contribuições propostas nesses livros, desde a América Latina, para avanços epistêmicos, de método, teórico-conceituais do movimento biográfico internacional, que se desdobram sob a forma de um projeto insubordinadamente poético, ético, político, científico para hoje e o amanhã que já nos antecede.


			A “epígrafe” que abre o Prefácio se inicia por um princípio supostamente defendido, com a própria vida, por Sócrates: “a vida não examinada não vale a pena ser vivida”. E o que haveria de mais insubordinadamente humano do que seu esforço, em qualquer idade, sob qualquer condição, de examinar crenças, normas e valores, como forma ontológica de se emancipar de restrições que assujeitam, enclausuram, negam o poder de agir e o direito de ser o que se deseja ser? Esse é um pressuposto ancestral da pesquisa (auto)biográfica, que coloca no centro de suas interrogações o imbricamento entre pensamento, linguagem e práxis social. Processos pelos quais o si mesmo (Autos) se examina e se transfigura num Eu refletido e examinado, ao se apropriar de linguagens diversas (Grafia), para compreender a vida (Bios), em suas mais distintas dimensões, existencial, pública, privada, social, histórica... em espaços institucionais, gregários, midiáticos.... É por esse esforço hermenêutico, reflexivo e crítico, que cada pessoa exerce o poder de questionar o que aprendeu sem compreender e avaliar o alcance do que isso lhe fez ou ainda lhe faz. É por esse poder de refletir e de agir que o assujeitamento se transmutaria em libertação. E o que é válido para cada pessoa é válido para o coletivo em sua singularidade e universalidade.


			Esses são questionamentos que atravessam as múltiplas perspectivas adotadas nos textos reunidos nesta coleção e sob diferentes enfoques: pesquisa (auto)biográfica, pesquisa narrativa, histórias de vida em formação, literatura, didática, história, mídia, música, cinema, artes..., que encontram na pesquisa (auto)biográfica importantes entrelaçamentos epistêmicos, teóricos-conceituais, de método e de impacto social. E é por sua configuração epistemopolítica, decolonizadora e sua abrangência pós-disciplinar que ela é propícia a diversidades e a sínteses enriquecedoras para consubstanciar outros modos de pensar a pesquisa, a educação e a formação nos seus enlaces com os campos da saúde, do Direito, da História, da Música, Literatura, Artes, Cinema...


			E é essa perspectiva múltipla do conjunto das pesquisas e de seus resultados que oferece uma paleta de cores diversas com as quais vão surgindo questões inquietantes e ainda não pensadas, o que nos instiga a seguir adiante. Assim, desde 2008, mais especificamente, tenho me juntado aos esforços comuns, relançados a cada edição do CIPA, para aprofundar conhecimentos quanto a princípios norteadores da pesquisa (auto)biográfica, de modo a fortalecer cientificamente quem a ela se dedica como área do conhecimento em educação. Nesse sentido, fui elaborando sínteses na interlocução com pensamentos significativos, oriundos de diferentes áreas do conhecimento que ajudam a perspectivar o paradigma narrativo (auto)biográfico. Grosso modo, foram emergindo desses estudos (Passeggi, 20103, 20114, 20155, 20166, 20207), (Passeggi e Souza, 2017)8, três viradas epistemológicas (reflexiva, narrativa, biográfica), três apostas paradigmáticas (epistemo-política, decolonial, pós-disciplinar) e três dimensões ontológicas da subjetividade: o sujeito epistêmico (do conhecimento), o sujeito empírico (da experiência), o sujeito biográfico (do autoconhecimento).


			As apresentações dos livros desta coleção e seus diferentes capítulos retraçam de forma instigante a gênese e estado atual de novas viradas epistêmicas, de apostas paradigmáticas e de dimensões ontológicas da pesquisa (auto)biográfica ou o que ousaríamos chamar de paradigma narrativo (auto)biográfico (Passeggi, 2020), na intenção de abarcar as mais diversas abordagens. No conjunto dos quatro livros, imagens fortes como as de corpos em trânsitos, movimentos insurgentes, resistências, interrogações, insubordinações falam do alto da história dessa jovem vertente da pesquisa qualitativa, que coloca no centro de suas indagações a vida (Bios) e a reflexividade narrativa (Logos) do sujeito (Ethos) em suas tentativas de compreender com suas entranhas (pathos) as relações com o outro (Alter), com seu habitat (Oikos), numa perspectiva axiológica para pensar o belo, o bom, o bem e o justo.



OEBPS/image/Cinza.jpg
INSUBORDINAGOES
EPISTEMICO-METODOLOGICAS
DA PESQUISA (AUTO)BIOGRAFICA

Maria Helena Menna Barreto Abrahao
Rodrigo Matos-de-Souza
Jorge Luiz da Cunha

Organizadores





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/ArnoPro-BoldItalic.otf


OEBPS/font/ArnoPro-Regular.otf


OEBPS/image/9786525161778_capa.jpg
INSUBORDINACOES
EPISTEMICO-METODOLOGICAS
DA PESQUISA (AUTO)BIOGRAFICA

Maria Helena Menna Barreto Abrahao

Rodrigo Matos-de-Souza
Jorge Luiz da Cunha
- >

Organizadores

4

/.






OEBPS/font/ArnoPro-Display.otf



OEBPS/font/ArnoPro-Italic.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/ArnoPro-Bold.otf


OEBPS/font/ArnoPro-Smbd.otf


